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OflfiiJâmLiiaiifiiíaão 

LÊIiltiskt Aiivíká faá a 

Iffem biquer && aviltou com o sr. 
Getulio Vargas ? 

CURITYBA, 24 (U.) — 0, raiana a mais oonplcta 
' "Correi^ do Paraná" publica 1 c mmuuhão de lüeas . Am. 
a seguinte n la: "Devidaraen u s ame os ás manobias da 
te autorizados pelo .liusirej p-titic-yem, so visam traba 
general MaríoT urinho. po" 
«limos lüfthnar que não tem 

ÍÜÔttor fundamento as ver- 

 «dl cti. SíéíiiO artigo do cap Dilor- 

duGiM mui i, vé Imando publicado pela 

i m. Mino « rt Tarde » 

C.    — 
Sõés vehiculudas por alguns 
jornaes. segundo as quaes es. 
taria o 'digno paranaense in. 
eumbido de uma missâi poli 
tlca Importante por parte da 
Dictadura. 

O general Mari_, Tourinho 
nenhuma incumbenVia rcc|: 
beu do Chefe do. G verno 
c-m quem, aliás, nem siqu r 
se avistou por occasiâo de 
sua ultima " permanência na 
capital da Republica, 

São também inteiramente 
falsas as mticias ref rentes 
ás diivergencias entre o p,:;n 
to de vista do mesm.^ general 
e do cel. Plinio Tourinho re- 
lativamente a actos e attitu» 
des, nãç. só durante a geslã1 

na intervenloria d primeiro, 
cwno posteriormente. 

Ha entre os "gen -rnes do 

mar peia prosperidade do, 
listado, dentro das n i mas 
dictadas pelas aspiraçõ-s li- 
beraes do p vo, isto é, cem 
attUudes trancas e publica- 
mente assumidas, completa» 
mehle fóra de quaesqu.r con 
chaves intra-muros". 

0 mesmo ]■ mal publica o 
seguinte Idegramma: 

H10 NEGRO, 23 — Sou 1b- 
teirament. scaxclariic1 com iu« 
das as hòiuenagens de apre- 
ço e admiraçãp que o P. L. 
P. renda a, inclito tte. ccjl. 
Plinio Tourinho, cuja indivi- 
dualidade henra e dignifica 
a Paraná. Saudações. — Eu. 
gênio La Maison. 

Chegou a esta ci- 
dade o Br tr lha r» 

Joro Pes o 

0 nhecido causidicc recem 1 
chegado de S. Paulo nos a.. jQias atraz publicamos um 
firmou ser verdade que o c.l- ,eiegiamma de nossa succur. 
Herculapo de Carvalho, com* ^aj de Curityba, noticiando 
mandante, da FTc rça Publica, 
foi victima de três attentad' s 
já, em virtude de muitos o 
culpar, m pelo insucoesso das 
armas paulistas. Adiantou 
ser voz corrente tia Paulieéa 

que "A Tarde" estampára um 
artigo sensac-onal, cuja auto" 
ria se sabia ser do capitao. 
ijiIerniaatL de Ass s. 

Hoje transcrevemos o cita» 
  do ari.go, para 0 qual cha 

que utna das pess-as que per an.os, a aiteuçào dos leite- 
petraram esses attentad-s é res,' 
a esp sa do cel. Salgado, ex« "'oepois de nwssft entrada 
commandante da Força Pu« victoriesu em Guap^ara. ao 
htfnn n niiA íhIIéhaimi- «m nü»-  11. ftfi 

w LU 1 A^»——— — ■ ■——*j-- w~— --- 
bllca c que faUecru era ooh- ..purecer de U> precis«, »« 
seqüência dos (erimentos re* 
c bidos n,c lamentável acci- 

tomou lazer uma pequena 
- - ~ -v    narada para reccnstiturr a 
dente do Campo de Marte. ) ç0juna. A tropa que se aler 
  ra ao terreme» por alguns dias, 

MISSA EM ACÇAO I)E GRA n5o Se desapega dum 
ÇAS PELA PAZ , Z oara outro - re. 

RIO,'24 (U.) — O sr. &e,| ^ímPe Para a retomada 
túlio Vargas e senhora, mi.; movimento.__ 
nistros, altas autoridades e1 UOp^"^^s que^se mvestigas" 
pessoas de destaque assisti-j se nrU) se conseguiu saber, ao 
ram hoje, n,.. mosteiro de S. ( ce'rt(., em todos os seus de. 
Bento, Sm a missa cm acçãe 
de graças peT% paz. 

NO RIO O INTERVENTOR 
! DA BAHIA 

Procedente de Guarapuava., rio, 24 (U,) — Procedem 
cheg u a esta ciõade uma te da Bahia, a bordo do "Al. 
companhia do Batalhão João cantara", chegou o tte. JíAi 
Pessoa- que se achava a ca "—1l""" 

talhes. como 'tcoorreu o apri 
sionamento do tenente Mu- 
rat e de seus dois esclarece, 
cores, soldados Pimpão Fer, 
reira e Rmmlo Deotelvi. 

O P C. do Dest. Boauei. 
f ges intallou-se na casa do 

tara", chegou o tte. t.ipm-anhista, Üoaquim Antu- 
, racy Magalhães, intervenf r ' silva Júnior, próxima 

A rnMMT<?qJO DF qvNDT minho A? ^ ^ ISuassu , da Bahia, que foi recebido j idij, onde funccionava 
LAtot, ' quando se verificou o termu no caes por amigos e altas, '.„Wr,luho, entâ» sem o ap. 
/o ,» i no do movimento rovolucio* autoridades. j CURITYBA, 24 (Succursall . !   

Consta aqui que, solida. ( 
nano. 

,   — ." , ! Essa unidade do batalhão 
nos oom dr. Francisco de Rcaríl aguardando a che 
Paula Soares, demittmsc-ao 
todos os membros da Com" 
missão de ^lyntTicancía. 

SERÁ' EXTINCTA A FOM. 
Missão de corretcões 

ADMINISTRATIVAS ? 
RIO, 24 (Unia ) — "A Noi 

le" publica a seguinte nota: 
.Yi-lla-se a fallar, com ing.s. 

Uncia, na brev© extineção da DOIS VOLUNTÁRIOS PAU- 

gada das demais, para que. 
t das. sigam para Cunlyba- fj 
pela ferrovia. " 

O cel. Vic nte Mario de 
Castro, commandante do ba" •" 
tplhão, chegou lambem hon- 
tem, tei d1 . ] g e-n seguia, ■ 
embarcado para a capital do 
Estado. 

autoridades 

, , | M I H 
f m f' (fi iif SfíTí'^' . « 

TjiSsessàiytoj^Eli 

1 J foi feSLit t 

A O -•nfc.rme n»cticiamos, rea" 
lizoii»»S0 sabbado passado» a 

PORTO ALEGRE. 24 (U.) sessã literária do Gymnasio 
Infiuent p litico ri gran Regente Eeajô. 

d"-nse cujo nome «occullou, ■ C^meçou á .. < 

parelho» que fôra retirado 
pel s paulistas. 

Por informação dos prisL 
neiros fedos, e mnumero de 
cinco, soube"se que. para os 
lad, s de Faxina, tinham sádo 
destacados dois_ pelotões de 
Cavallaria. os qliaes permane- 
ciam na ignorância das ult- 
mas c.ccurrenclos. Segundo 
maiis tarde, se soube, conse. 
guiram safair-se, litado bater 
cm Itapetlnlnga, donde foram 
novamente mandados para a 
frentt, 1 

A noite decorreu tranquil* 
la, á parte as ruidosas mani- 
festações de 'alegria das tre 
pas, exultantes de podenn 
acant1 nar, depois de tantos 
dias de bdvaque e de trinchei- 
ra. 

A's 10,20 do dia d'0ze, dois 
aviões for'am assignalados 
deslocando se em nossa direc 
ção- Reproduz*se a scena de 
sempre — duvidas, correrias, 
metralhadofàs apontadas, im 
properios... "São nossos , 
grita um. "Nossos uma histo 
ria, nãoi descontei nenhum 
contravêm 1 utro, soldado. 

Depois, silencie» geral, rui. 
do dos motores, ansiedade, 
espectativa enervante. E re" 
petem-se as circunv- luções, 
sendo lançadas, de u mdelles, 
nuvens de papeis. São bole- 
tins. Correm os interessados 
para apanha-los, confiantes. 

Passados alguns minutos, sa(o 
apanhados, longe, alguns 
exemplares. Datados de 3 de 
Agosto., em Itapetininga, vêm 
assignados por João Neves. 
,0 mesmo gaiato patricio que 
antes de deixar São Paul-1 

entregou ao gal. Isidoro a 
celebre carta em QUe se exime 
á responsabilidade da rebei- 
lião paulista. E' um appel- 

Pess-oas vindas de S, Pau. 
Io narram a anirocsidade que 
se tem formad naquelle Es- 
tado contra o Paraná, após a 
cessação da luta cc.nstitucio, 
u •lista, 

Todos quantos, recem*che. 
gados da Pauhcéa, temes in- 
querido, são unanimes cm re- 
latar a indisposição dos ban. 
deirantes para com os filhes 
<J' s outros Estados, mórmen" 
tu P.io Grande e as unidades 
nortistas, vindo, depois, nes- 
ta escala de malquerença, o 
Paraná. 

Possivelmente o grande Es. 
tado tenha lá suas razões de 
mal apreciar outras unidades 
da Federação,. Quanto a,v Pa. 
ranà, estranhamos que tal se 
dê, pois muito embora os 
paulistanos, ciomoi é natural, 
desconheçam as oecurrencias 
ê d estado de anim,^ collocti" 
vo dos paranaenses 'durante 
a luta, os nosses coestadanos 
sempre abrigaram idênticos 
ideaes aos aos 'fiThos da Pi- 
ratininga. 

E se na,;, combatemos irma- 
nados com S. Paulo, tal se 
deve exclusivamente á preci 
pitaçâo da luta e aò fácto do 
" verno estadoal paranàense 
agir, nessa questã de forma 
hsolutament. contraria á 
- ntade do povo. 

Não é de admirar que as. 
«im tenho, sidoi, porquanto) 
alem de cstarmicg sob g ver* 
nq dictatorlnl, o sr. Manoel 
Ribas, inlerventcr 'em noseo 
Estado, apezar de paranncr- 
se natCr, é p p todes os eL 
feitos, interesses e sentimen- 
tos, riograndense. 

Fixando residência no Ri3 

Grande, desde a mocblad ', 
ali adaptouAse. integrami -se 
rio viver gaúche, alheiandc.se 
de todo do seu Estádio'. 

Dos seus auxiliarvs no gc- 
vernCy o Chefe de Policia, 

PAULISTA QUE RENUNCIA 
O CARGO S 

S. PAULO, 24 (ü.) — O 
sr- Assis Ribeiro renunciou 
c«rgQ de superintendente d 
Ensino Secundário. 

ncia, na breve extineção da DOIS VOLUNTÁRIOS PAU- fatiando a proposito dos c n te, como de costume, tendo liao tJilullsla. „ 
lommissão de Çorreições Ad LISTAS PALLECIDOS NA grossos d s partidos gaúchos, durado uma^hora aPProxima lo ás {popas Sauc]1_a^™ip^ 
^i^ist^ütiví^S,, . TTiíTA DAS FLOPTíS om Tíí\rr>rn. /1or»lnr«Lii nP-bílT'.' ClSniBllt 

'70 PROCESSOS AGUARDAN 
DO PARECERES 

RIO, 24 (Uniã ) — Exis" 
'em ainda na Procuradoria 
Geral da Comtnissão de C i- 

ILHA DAS FLORES em Rivera" ""deelar u achar i (íamente. F ram momentos .so eni papel côr de rosa. Ne 
RIO. 24 (U.) - No Cen" provável que o resultado (fT., de ari (iehm "e "huraa impressão causou . Ef 

tr Paulista realizou-se uma s, congresso seja a formação • 'ores; os alumnos, im-ços ta- feito nullo. Apenas leveu -o, 
c ■' m vente verimon a de en tje um unic partido, resul. j lentosos. leram as suas pr ■ pessoal a suppor que, e _ 
coim» ntfação dos corpos dos tante da fusâcdo Partido Re-' ducções literárias cm vibia. vjsta diss'• o» aviões esta 
voluntários paulistas Ferugio publicano e Partido Liberta"! çâc. _ rmm camaradas • perc menos 
T lessi e Moacyr Simões Ro. dor, que seguirá, caso isso se} Cêm essas sessões, aos sab" até qu» nos manifestaremos . Simões Ro. dor, {jUe seguirá, caso isso se1 ot-m essas seMw,-.. ao» »a.. ore quo " is mau.iv.-. 

ções 470 processos aguar, cha fallec'dos no presidio verifique, a orientação do sr. j bád's, ó nosso Gymnasio se j Co.ntrari''s ao incitamento, 
ando pareceres. O ministro da Ilha das Flores. Enf se- Borges d, Medeiros. ( cqnstitue poderoso factor <Je paradoxalmente- porém, ao 
«nto de Faria declareu à gnida foram os mesmos trans Sabe.se, entretanto, que no' diffusã.• das boas 1 tras. des- v parern do Sul quan. 
nprensa que, em sua maio- portados para a Central seio do Partido Libertador pertando na alma da nossa do todos, confiantes. os 
'a, esses pr cessos já estão Brasil, onde foram embarca" ha uma grande corrente queí mocidade o amor 0,'t" "   nmn a visa. 
''escriptos, dos com d stiao, a S. Paulo, discordará da fusão alludida ' da sciencia. 
4 — ■■ j™«na  Quem sabbado 
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esteve lã, 
teve a o nsciencia que os 
nossos estudantes se transfor 
mam, adquirem, dia a dia,' 
melhor estylo, inais rheton. 
ca e mais lógica, aprimoran, 
dese as faculdades e as vo- 
cações. 

acenande-lhes com os capace 
tes, i? estrondo formidável de 
algumas bombas nos advertiu 
da felonia. 

Si alguma conversão lo- 
grara o boTeíim. por certo. 10 

effeito des "ovos" a fizera 
| gorar... , 

Cc.nsetniend;a: foram fer. 
As gentis e graci" sas se-j levemente, tres h mens 

nh r nhas que declamaarm, j ^ 5 -r a. M. 
Flora Costa. Kdwirges Dona. 1 Seriam 12 horas emando 
Diva Posa, Maria de Lourdes j nos ^>,,^0,, a informa"ãe de 
a Maria Balhina de Alm-ida, wv, „ ^-^sa Cavallaria fôra 
revelaram grande adiantaiôen .r'preT,?^a a tiros de arr-as mi- 
to na arte de dizer verses. I temáticas, a c"rca de " 1' ' '• 

Elora Cosia e Diva R sa ■ % ^ uhamára. O adver 
já estã -cm condições de re, sar}0, atmoveitãndo se da oro 
presentarem. condignamente, do terreno a das 
Ponta Grossa em qualquer curvas promeias Ra estrada, 
capital brasileira. | _rpT>a^a. ahi nova embos" 

Cyram Silva falou sobre cada qual ^fzera auand a- 
Gonçalves Dias. Fez um tra- ^iò-nru o tte. Mural- com 

exilo na entrada daquella vil 
(Continua na- 2" pag.) 

15 MIL ALUMNAS TOMAM 
PARTE NUMA EXHIBIÇÃO 

RIO, 24 (U.) — No esta. 
dio do Flujninense realizou- 
se hrije uma imponent ex* 
hfibicão "volteonica", dirigi- 
da pelo tnaestro ViBav L Tios, 
pàrticipandó 15 mil alumnas 
das escolas publicas desta ca 
pitai. . ... 

TRES CONGRESSOS DOS 
PARTIDOS GAÚCHOS 

PORTO ALEGRE, 24 (U.) 
— N'ticias pr eederites 'dej 
Livramenlp annunciam para 
breve, ná cidade uruguayana 
de Rivera. tres congressos 
dos partidos Republicano e 
Libertador. Accrescentam es- 
sas noticias que. a primeira | 
reuniã será separadamente, j 
é d pois coniunctamente- Nes' 
ta ultima, os congressistas; 
traçarão as dircctrizes da 
frente única com relação á 
política estadoal e federal. ' 

secretario de Interior « ou- 
tras autoridades são gaúchos- 

O sr, interventor g v-raa 
coen estranhos % nosso Es" 
tad ;. Dess'arte, o governo 
paranaense não pdçria ter 
ouvido o p vo pãiv.ri :sa p."- 
ra entrar na luta. ri n 
ac, povo todas as V ss • li' ^' 
des para levantar-se 
mas pela 01 nstituclonalizaçáo 
d, . paíz, á revelia do governo 
estadcal, como este, á revelia 
das aspirações populares, col 
locára-se ao lad, 3a Dictatiu. 
r». 

Julgamos destituído de íun 
damento e injusto o nride. de 
pensar dos paulistas para 
comn1 sco. 

Seja como for. t Paraná se 
preza de ter sido favorável 
a advento da Constituição, 
emb ra não lhe tivesse rta.J 

possível terçar arnias laap a 
lado com S. Paulo! 

IMPORTANTE REUNI4 O 
NO MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA 

RÍO. 24 (U.) — H i - á 
tarde estiveram r unld s n' 
Ministério da Justiça o s 
Afranic de MePo Fra' : 
pitão Joã, Alberto .Lxé 
rico de Almeida, conmiam, n 
te Ary Parreiras ,t o mm tro 
Oswaldi' Artmba. late,' .ta- 
do a respeii • o sr v . 
do Aranha disse ô seguinte 

— Conversámos sobre va- 
ries aisunfpto». inclusive r.« 
bre a ovganisaçâ. da com. 
missão., d; Constituição. 

Vcltaretros a n,:s ro'jn 

para tratar árisse e A r,u 
tr s assumptos". 

•j ltança argentino-pa. 
RÀGUAYO 

LA, 24 (U.) — "La Raz' n" 
commenta a alliança lac ta 
argentinogparaguaya, a pro" 

posito das declarações jiubli. 
cadas em "La Prensa", de 
Buenos Ayres, feita pelo, ex- 
presidente paraguayo, sr^ 
Shaerer, quando diz: "A Ar" 
ti ntina e r Paraguay se c_ m 
nletam por diversas razões 
históricas. ecg>n'CB»cftg e geo- 
graphicas". 

Po,r conseguinte, ambas as 
nãçõés devem marchar de ac 
cordo, para q Qu? nã pom 
paremos esforços". 

Desastre de auto- 
móvel em Curityba 

CURITYBA, 24 (Succursal) 
— Ao transpor a rua SPva 
Jarnim cora a rua Lamcha 
Lins, o autrim'vel A-fri0 anji" 
nhou de flanco a arriftfiT-incia 
da policia, que,' c m uma 
marcha moderada, sul>:a a 
segunda rua. 

O choque foi violentíssi- 
mo-, tendo a amhulancia que 
alem do chauffeur conduzia 
duas mulheres e um ch rio, 
t mbndo e amarrotada a car, 
rosseria. 

Nenhum passageiro fie u 
ferid . 

O 592 era conduzido , pelo 
siroplente H rmes Macedo,, 
Fieou muito avaripdri 

'H I I M I I I n I 1 1 1 " ' « I I M I l.l l-l I i I I 1 1 » 11 M I 

)\ Cõwlrif* rp ífí! r? 

cfinclfs P ss f: r- mM' i!! 

Â cbiV-rSo o cf^morer pr# 

cesso Víc1orBrp*> - 

uma apr;" 

í 

s 

balh pvimoroso 
ciação belí ssima. 

Mario Jorge, Pedro Ribas, 
Jurandyr Alves. Odilon Viei. 
ra, Boieslau Campe Roberto 
Bach, Milan Milasch, N. Gue- 
des e Manoel Taborda Ribas 
leram pr'ducções sriginaes e 
bem feitas. 

A assistência não lhes re, que surpr hendído por um 
gafou applausos: foiam for, violento temuoral, quando 
f s vibrantes e expontâneos. ; voava rum", a Recife, o Graf 

TTM CONTRATEMPO ÜOF 
frido PELO dtrigtvel 

"ZEPPELIN" 

RIO. 24 (U.) — Telegram- 
mas de Marselha informam 
que, surpr hendido por um 
violento temiF-ral. quando 

iui — | voava rum" a Recife, o Graf 
';as Desatinei fez varias: Zeppclin desceu no Valle de 
• Jíanoins, mimiCíi re"! tm_ ' . experiências de mimica re' 

creafiva, tendo sidic muito ap 
plaudido c revelado também 
bastante progresso em scien. 
cia. 

O sr. Clovis Carnasciali, 
com o seu violin,, mel dio, 

DECRETOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 

RIO, 24 (U.) — O sr. Ge. 
cum v - -—■ ■   ... w. túlio Vargas ass.gn 11 hoj- 
so, encerrou o pregramma. / entre outros os seguintes de. 

Aos últimos acccrdes desse' cret s: Exonerando o gal. 
Instrument encantader. a as' Manoel Rabello das funeções 
sGtenci" romp"u em applan- de commandante d: Circums 
sos calorosos, saudand o jt* 1 cripção Militar d, Matto Grts 
ven musie sta. j so e nomeando para suhst-' 

A sessã literária do Gym tui.l 'o gal. Raymundo Bar. 
mo»!-' foi mais uma vicio,ria bosa; exonerando, a pedido, 
para essa casa d,(> ensino ej o sr. Lima Gamara das func 
-ivos um motivo dc orgulho ções de Director Geral da 
pera esta cidade. Central do Brasil, e nomean" 

ísabbad, nr ximo. crimo de do para substituil-o, interina 
costume, haverá outra hora mente, a engenheiro Victor í 
de arte. o" Í Thãnu. í J 

Em sessão de sabbado ul- 
timN a facciosa O mmissã 
0 ntral dê Syndicancas, que, 
cbjn rece o das coleras dos 
págés que momeritaneamente 
estã. n poder, vinha pr tel- 
1 ari (to o julgamento do pro- 
c ss de syndicancias da ges" 
tão prefêitural d sr. Vict r 
Baptistãri den-o archivado, 
"por falhas encontradas na| 
ccrifecçã d, mrsrrJ -"!. •. ' 

O parecer (c q.-.ç pasmo} 
aos póntagrossenscs que ad.J 
ipiram o illuslre adv gad j 
jjatriei' !) foi d ad ;■ pelo, dr 
Flav'o Guimarães e APPRO- 
VADO UNANIMEMENTE DE- 
POIS DE ACALORADAS DÍS 
CESSÕES, fndas as quaes Oj 
dr. Ca ri'' s Paula Soares exo. 
nerou-se de membro daquel- 
le monslrengq in dieval.. 

Toda Ponta Grossa repudia 
nedi,,, coronel provisório 

da política porque é de ple- 
no conhecimento do publico 

• g esbanjamentos iramoralis- 
simos. os desvios d? verbas, 
as concessões clandestina, » 
snmiço do patrimoni- muni- 
cipal durante a sua gestão de 
prefei!o deorelino d ■ sr. Mu- 
nhoz da Rocha. 

P nta Grossa é unanime; 
em reconhcvT que o gover- 
no do sr. Vicf r foi de prc.• 
potência, "cavaçôes" e inte- 
resses Inbcofessavnis... Eu- 
trétanto a vestal revoluciona") 

ria, quando ,. sr. Victor- cer- 
to da impossibilidade dc b- 
ter a Prefeitura po, que o ji - 
vo não 1' aturaria, obtém 
commando fi. anceir. de um 
r g-inento poslTevcluCÍonark:' 
e vae ao -Ri. contar as g.o- 
ri s dos seus f il s ao dic- 
tador. — a Restai da regéno- 
raçã dos costumes, a b "ia- 
terial C mmissão dc Syndi- 
cancias se apressa em archi» 
var o processo... 

Se ha falhas no processo, 
e se a O'mmissão quer cum. 
prir seu dever, mande instnu 
•ar neva syndmancia na ges" 
tão d, coronel "provisório. 

D , contrario, deve cessar 
suas funeções, que aliás can- 
sam risos ironicos do privo, 
para que, ao menos, apparen 
te <iuo nã ', tem dois pes s o 
duas medidas. 

Extranhamos a altitude do 
dr. Flavio Guimarães, que 
não é a que Ponta Grossa na- 
turalmente esperava. 

O facte de ser parente do 
sr. Victor Baptista não ius. 
tifica o narecer de s. s., pa- 
ra archivamonto do proces- 
so. 

Archivadn, embora, o pro- 
cesso. o sr. Victor Baofsfa 
esF jidgado p'"]© p-TO. S. s- 
trm +ld- v bolas prevas d A. 
so! "Vrx popnli, vox D«íy' 
dfl "VfSX Tm, V6X Dei"... 
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O artigo üo cap, Otlermancio pu- 

bwcaáe a41 li Tarde" 

(Gc-nt. dá 1' pagina,) 
la. Deixou que o reconb ci. 
manto commanddTt. pel a- 
trepidò tte. Stroppa pc as 
se ná curva immeAata ■1- 
go trecho que devia percor 
rcr. sob as vistas e .cs f-gos 
contrários, para f; "íar-se ao 
enjaulamenta, h •'üizando.o 
duramente rio i aente '-P ■ 
portuno, de surp «a. 

Retrocedendo u>'s 800 me" 
tros, a te do o gaí i>e, com os 
seus homens, viu c iando, im- 
mediatamente á s 'a frente 
tombou raortalmeu'18 ferido 
sr Idado Jf-ão Alves da Silva 
attingdo por uma rajada n 
tronco, 

Tendo conseguido safar.se 
alcançando o-ni a sua patru 
lha (dois des soldados fer." 
dos) a protecção de um cor- 
te da estrada, debald» tent a 
apanhar o cadaver de seu 
desditosio commandado, e' - 
tendido p' uco atraz. O adv 
sario não no consentia, des 
carregando suas armas sobi .- 
os destemermos que tenta 
vam a pledc^a tarefa. 

E assim, aM permaneceu 
todo o restr., do dia e toda a 
noite, insepulto, numa larga 
poça de sangue rubro, o cor. 
po do desventurado cavai,c- 
riano do IV15. C. D . o 
opefoso e bravo Esquadra; 
do brilhante capitão Nelscn 
Pinto Dias. . 

Só no dia seguinte,- 13. foi 
que "c, bravo, 2. «e. João Go- 
mes da Silva (morto em com 
seqüência de ferimento rece 
bido em Crystaes), logrou, 
audaciosamente, por uma pi- 
cada desenfiada feita no ma. 
to, apprc-xitnar se sem ser 
presentido e arrastar c cor 
po -do nditos-. patrulheibO' 
do tte. Stropa. 

F i sepultado, algumas cen 
tinas de metros atraz. á mar 
gem esquerda da estrada, on- 
de uüia singela cruz de ma- 
de:ra assignalarà, por mudo' 
tempo» ao viandante indif e- 
rente, onde jazem os restos 
mortaes de uma quasi ano. 
nyma victrma da rebelha 
paubsta. . 

Da ultima vez que por au 
passámos, já volvidos muitos 
dias, ainda fizemos continên- 
cia á memória daquelle hu- 
milde sacrificado pel) dever 
e philos' phómos sobre seu 
triste destino, ao passar pe- 
la grande mancha de sangue 
que ainda persistia no local 
onde lombára para ^sempre, 
a qual nem io transito ueni 
as chuvas conseguiram amda 
extirpar. ' 

Quantas gerações descuaa 
das, extranhàS aos seus uUi- 
mrs anseios e aos seus der- 

o.rganisa.do e pelo poder da 
sugg stãc collectiva-— a c-. 
nhecida hyc ose das multi" 
dõ s, í;, í-, lente debatida pe. 
!òs grandes psycfaokgos co. 
mo Le Bon. Fcii o dc, primei- 
ro grande combate aerco da 
America do Sul... 

Ha individ- 

/li OS O F í v íãL 

Da Prefeitura Municipal 
úe Pcnta Grossa 

O 
. .assweiMRwfi 

0, cti'. 
• rí*ij : desejavam saber quais ti- 

nham sido os vencedoíes. 
O Q. G. pedia informações 1 

sobre os typos dos aviões^ Int inações feitas durante 
uma vez que de Faxina ne" a semana finda de 17 a 22 
nhum appan lho estava ou Outubro. 

-f; 

ram. para 
gados apen. 

s que parti, 
anpanha insta 

estivera ausente aqutlla h^ 

Òs j.-rnaes divulgaram a 
sensacional reportagem^ do 

pela obrigação', preposto incumbsdo de fazer 
o ambiente em torno da pes 
soa do grande e her ico che. 
f 6. 

E, afinal, o pobre Groff foi 
parar na policia para. 

gáu á ser tomado como es. 
pião!... 

Todo mundo queria ver o 
(Gcntinua na 4a pag.) 

os quaes se limitam a cum 
prir discretamente seu d ver 
sem excessos de temer.dade 
rc emonstraçõ s de tibie. ; 

■-n ambições. 
H- d/f os qu a elM acor- 

-■erajü por paixãov <u dados 
compromissos anteriores, e 
que têm pendor para a luta 
e os lances arriscados. De. 
leitam'se com o pedg , que 
buscam inslsttptemente, sem 
almejar a gloria nem o ac- 
cesso, mas apenas a victona 
da causa abraçada. 

Outros mais batem-se f n* 
d- em mira os proventos. 
Nã são. geralmente, dos 
mais ardorosos. Ao contra, 
rio, poupam-se S mpre que 
possível. Sabem, porém, si. 
mular seus projectos. 

Alguns, mais rar-s, que se 
esquivara o não se pejam de 
revelar sua idiosincrasiia ac 
fogo e aos riscos - anceam , ^ ^ 
pele t-rramo rio confhcri se- • - -- , 
ja de que mode fôr. Seu ideal 

D. Narcisa Aurora do Na 
semente — residente à rua 
do Rosário n. 4 — Retirar b 
porcos do quintal. 

Sr, Henrique V> sgrau — 
resdene á rua OI. Bitten" 
courl n. õ — Instalar agua 
e esg to com gabinete sani, 
taiio. ! 

Sr. Jul o Fanuchi — resi- 

Hotel Joíinscher 

1 « - 
ti 

—- Cate* 
ote uau ■*>» 

Üiwii 

sm .i 

1 

1 

dar explicações... Boaleiro! ■ dente á rua Hinon Silva nu. 
Viu-se mal para justificar a! mero 22 — Mandht o sou em; 
não exhibiçâo do film... Gh pregado á Inspeção Med ca 

Sr. R dclfo Kov ski — re 
sidente á rua Benjamin Cons 

* 

-nK,' 
Alt 

A Lo.âo Bríhíüüte fese tei» 
tar a côr mturril tprijsâti-j* cat 

dtás. NSo pinta porque nlo 
diut';"í> âSo ijüfisria perquf 

fruriesn fcies ' (VOS K' 
.•ma fonrrui? -síiíiíS dc 

.-•r. te íy?íarttct dx f-rem- 
rriT:.), d-'. 

ir èontóí de 
ás vezes ê serem aprisiona- 
is. São ,Ms que, cimo dizia 

o De Brack brasileiro (g ne. 
ral José Leovegild,, Alves de 
Paiva), fazem da vida militar 
t'o,ntc de abastecimento. v- 

T'dos estes, no icntanlo, tna,.j, 
são alheios e indifferentes á 
notoriedade e ap» reclamos | 
:m tc.rno de s u nome. Não 
se pre ccupam com as gaze' 
tas. Satisfazem, apenas, ao 
seu fôro intimo. 

Uns ha, porém, que até re 
porteres baratos (naufraga- 
dos de outras t ntativas), 
transpoirtaram para, a troco 
de nã.. menos baratos galões 
ou honrarias, exagerarem os 
seus feitos e alcandorájos á 
ingênua e infundada, pa'ra 
Hão dizer inconsistente, admi", 
ração publica. 

Simulam bravura, apteren* j 
tam çalma, cxhibem- conheci 
menKs (que o meio. não po-, 
de discutir), e depreciam os| 
demais para unergirem nela i 
comparação e não se pejam 
de. se arv- rarem cm bravos á 
custa do risco dos subordiua- 
d' s. 

Verdadeiros megalomania.; 
cos, cosiheci um dèlies —• ' •' 
surpreendente revelação — e . iüwto 
assistRo, numa phase de um yf! 
■' seus mui tipT's deli rios —' 

& mbaíc dos ! 

ijaseofíiíV-ii ■/:>: jjrivtlfe»* «v- 
iam -» .nn. ~í: pé w-msir- 

'-•-r 

_ wm^ 
-S> -ãjócr.-i-i; 

MÊM 

«S oWtâ 
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' —. Vv 
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DÊ A SEUS 

FILHOS 

mAmmm 

i D U fef E A 

riARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 
. .VjüíiO* 
'nnf 

De rdem do sr. dr. Bra- 
sil Pinheiro Machado, Preíei 
to Municipal desta c dade de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná. 

Faço publico para o coaihe 
cimento de todos os nego. 
ciantes desta praça e mais 
a quem interessar possa que 
de acordo com as d sposições 
da lei municipal nr. 602 d« 
31 de Dezembro de 1927, 
combinada com o horário n© 
vò determinado pelo. Gover- 
no Federal, o o inraercio em 
geral f ca obrigado a fecha- % 
menlo de suas portas á ho | 
ra 20, com exceção das Con- j ã; 
feitarias, Charutarias, Leite» • 
rias, Farmacias, Cafés, Bac^s 
e Bilhares. 

Na mi fração será aplicada 
a multa de lOOlOOOa 200*000 
o nf rme a gravidade do ca*: 

so e d.bro da reincidência, s 
E assim para que chegue 

ao conhecimento de todos os 
tnunic pes- vai o presente ed ,, 
tnl afixad n logar d-j cos- 
tume, publicado em folha io ' 
cuí e distribuído, em forma 
de aviso, tantos bolet ns quan 
t;s sejam sirficientcs para as 
casas comerciais. 

Prefeitura Munic pai de 
P nta Gr Ssa. em 18 de Ou- 
tubro de 1032. . 

KUZEBIO BIAGÜ 
Fiscal da Prefeitura 

^«9 do ixta Brísasí-v, ■' >:< 
CÜttllIBA 
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Na Pref 'tura Municipal, 
Directc.ra de Hygiene. vacci. 
nn-se diariamente das 13 ás 
14 horas. B &arío i*t^r4»r ter 

© é Bi.gíS »e»éS- 5| 

■'i: 

n 

X !. • . . . t . 

o. e 

í': ttiy.wj mt wria 

if -r; ;!í:: ivrllf» 

.>j>p X)'. .h- ■!> 

As crianças gostam d« comei 
, Maizcna Dirryea. Nutritiva, sã ® 
| saborosa, a Maizena Duryea 4 um 
I aiinaante «pie dá crir ás facas c 

■ití;; j prçjjyj rigor aos mais débeis 
j arganissio*. Como alimento par» 
■ crianças 4 de um ralor iasuper-vet. 
1 

Pwa « hygtenica, a Maizena 
; Ouryca í vendida em qualwwer 
1 irmazem, sendo «eendicionada í 
i tum peqoeao pacote amâreUo. 

rar seu e-, fé, pois 
VFNDF^SÉ iitní) machi «' • * i** 

ía para m,er canpa.lg t XÍSvtC O IPu. gUd^Vel 
vprtatil e de fácil conâUfíS rtátjí 
cào. 

Tratar 
cí m o 
hTiçei. 

nesta redação 
sr. Edem-nndo 

■.■■A 
li. i th 

> ©.vsaxrvj r 
Uv-i,. 

"'J.ríri.y 
iv Sã- 

H-ygiene do Bra- 

mrs anseios e aos seus uc'-, ,a do pseudo Cmbaic dos1 - - 4- rv». 
radeiros pensamentos de m» nviões nos crus de Gnapia- j ' 
ribimdo, não revolvera^, na ^ . 4o ihnafe; 
vèrtigem dos pneumaticos, o riL  
pó onde estert reu esse infe 
liz brasileiro, certamente dus 
méúes responsáveis peles er- 
ros de nosso povo e de nos- 

"1 
11 ver?'.- 

espaço. 

sos governos! 
.Pobre João A,ves <la Sllva! 

Quem se lembrará dc teu sa- 
crifício?! 

Quem se recordará dc que 
deixaste uma velhinha mae 
viuva e pobre?! Os que te 
mataram com uma rajada de 
metralhadora, quando retira- 
vas, para constitucTonarzar 
„ paiz?!.. • .. . 

Em face do occrvmdi'c, fo'i 
determinado que uma Comp. 
do 11113. R. 1-, com uma Sec- 
Mets. P-, seguisse pa-ra a 
frente afim de, ultrapassando 
os nossos Pestes Avançados, 
apoiar essa Cavallana (orga 
tíizando uma posição de aco 
Ihimento ' nde o terreno f s 
leproso e ahí pemanej 
nara deter o inimigo, nois 
seria apoiada, caso se terras 
se necessano. E que ic ^ 
ainda não se achava prompto 
a proseguir na. marc

r°
a • vi5o 

Vs 16,40 mais um awi 
foi a a Gtiâpiara bombardear 
e metrálhar nossa tropa, ic- 
rindo levemente alguns cavai 
los e praças e- gravemente, íiiie 11ip 
um cabo, que se achava a j ^ 
rando cen, uma metralhad. 
ra, O projectil alojara se'he 
na testa. Mesmo ass'm < '« 
do, o sangue esoorrendo-Jhc 
pelo rost- bronzeado, qriai vi 
são aterradora encamiuoou. 
se, erecto, a- Posto de S00 

ccxto. Pottcrs dias denois 
era v:sl , u varrierte. sempre 
animado ç dk^osto nft<i R 
nlms de f go, já nrom — do 
a 3 sargente. Suppunhom- 
no um caso perdido e promo 
vernm-no por bravura, alias 
justamente, porque com os 
aviões ninguém tniera bnn. 
quedo... N ennnto, éllc os 

li- 

Diante de numeroc assis 
teno;a embasbacada, dc bino- i-pp 
culo em punho, acon.panhava 
qjle ns evoluções e as acro. 
bacias de dris aviõ s lutan- 
do contra ires. Os circums 
tantes. ícfficiaes e praças da 
F. P. do Paraná en, sua ma- 
io,ria, empolgados, confirma- 
vam, secundando-o, a descri" 
pçã que, ais brados, arreba 
tado. fazia, io visionário, do 
cada lance da t.modonanfe 
P leia. 

O cinematograpbista, tam- ^ 
bem a serviço do reclame, fil sjr 
m u a "torcida" dos espec- 
tadores do "primero combate J 
aeroo da America dn. Sul". 
sendo obrigado a confirmar aí» 
ter apanhnd/. também as dif ^ 
ferentes pbases da lueta no i I. 

i J 

Bfoacwreften» cóatrRe- 
f.e Pt 'r.-.rve' e 
)rr;v.ã 

ÇIMÁÍI ã.oueoja o/> «a* 

Envic-nos se» tiom« e eBÔrreço 
e miíodarenuss grá- 
tis um iriivrwisaíííí 
livro d« receitas d® !!t 
cozinhai, profosa- 
mente iilnstrfldo. 

yaWiAÇÔT DE WtLHO, (Í2AZ11 S. A, 
Coiso wn - JEo Cont» 

GKATIS sc« »w« 
rai '' 

    —  ' 
ilM   —   

OTMO ■*    

Communlco ao publico que 
extr-iv aram ss diras cauções 
da Cia. Prada de Eh ct ri cida- 
de, sol, os nojucros 1625 r 
3365:. ■ respectivamente de 10? 

35$000. .de minha 
dade. 

Ponta Grossa, 11 de 
bro de 1932   ANTENOR 
GONÇALVES. 

\ 

l+á&mié W'»; .*"> 

Não podia desmen", 
tir a maior autoridade presi n , Áf 
te na praça de Guapiara. nos •; .>3 

de Agosto d . 1932. E, pn. 

V. S. tem boiir 1 a 1 

ladsr? p-rov<("-o, to- J 

mândo o saboro- 

so çalé 

jUâi & 

Teleôfeóíié 136 & ■ 

No dia brimediato, 13- n» 
vo homb^dmo petn «ooM 
send- feridos f&s -nv. _r- 
5. P, A. M.- apegar ' 
dos ns cuidados e e' 
dos artilh iros 

' Est- dia ficou ccb-bce "os, 
annaes da rev uma- ])e« 
pfaantasiá de um «soTito ; -S- , 

1 
ra não inc;dir nas iras de 
Júpiter Tonante. assentiu em 
declarar.que havia "apanha 
dç." dmsaoicnal encontro 
aereo,. Tivess» êlle a audacia 
de negá-lo!... 

E f-ra de ouvir-se como o 

escirindo^religiPsaiP' nte peKs | ^ *1^4^^*4»^1 
alimentavam a vai" j ; 1 ■    

dado mórbida, descrevia « (J/"! 8 i M1! t t* * t-l I M H ■> 1! í j • 
senrolar do grande drama do | t , 
ar. , 

Eli assistira tudo. Eram j n 
tres contra dois. Viu como $ 

| inv stiam nns contra cs «u |T 
tros; oomo se demandavam ejy. 
se f"-i-n-wam ás arreraettidas ^ 

i via'ent«9, i m rápidos piquets A 
i o em graciosas curvas ou que , T 

d"i ap nza. para tornarem a 
investir um contra nutro, até, 
atinai, d'nois d- alguns mi- 
nutos. cairpm dcis» lentamen 

j te,um espiraes espasmodicas, , i 
, desapparecendo atraz "da- ' - ■ 

quella serra qu- ainda azu" ; 
la no horizoúte", abatidos. • • i ^ 

viu- , OQsji amielles olhos ' Jl 

NAíe-TOX 

Ptiriíicador e de ambiente renovador dc 

AR VICIADO 
i < i 

Desíroe traçai moscas,- mosqu los. ba- f; 
ratas, percevejos, etc. 

n 

<&» k'$ 

f.;» 

c. 

dtlíliCfcSO f\ <« ííl ■ SICCj 

Esp rlmeáte. 
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enfuentára arrojadamente. _ i Fdle 
^ "n cnie R tf-vríi hf» flt (Vmec... 

T5 o r^Hío /t^rnHrrn c sor 

diatT-cntr d.audc margem á- 

CLEAN;C;ãS.''? 

jfêV®wUíío«P ps-ejpfirctí© r»"f» kn rae i 

ai^s, Ire-Re © pintura V:.% to o 'eis 

; .;8Sor min-fjf© ria §fcrra;--. -. 

.. prepgganda Qofnmprcial, quar.- 

dc é feita ioteliigentemente, cons 

titue um meio útil éè tornar co- 

nhecidos tedes 'os pioductos ne- 

cessários co consumo publico 
- t y 

ciae no nuu 

5 

nhO 
occultá- 

■í í? 

mris curi' 1 c inti,v"' A 
tos diji.wnçias o *•.•• '-'c* ■ ■ 
cões, rvre-ióu. aos ir ei- 
dois ventos- c, grande c uni- ■ V 
ro nwilecim ritr aviatorra1. : .ã 
fod-s buscavam detalhes e nu n ili H-* 

fçíl!"1 
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a 
A 
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A f «r 
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Depois de Mario ühoisy é 'ella a sôgüádá miil3ie.SL* qno. 
ná secular exiâteiicia dos" çouveutos do Momte Ataos. 
consegue aproximar-se desses frades, inimigos declara- 

do» do sexo feminino em tod^. a serie zoologica 

Na extremidade sud-orien. t mo dia de sua permanência de frescos admiráveis, espa" 
tal da pen nsula de SaT nica, em monte Atbos. * lhados, aqui e ali, pelas pa- 
entre os gjplphos de Monte Conversando com um no. ; redes dos vélbcs edifcios. 
montanhas íngremes ics pas viço slavo. a palestra, a cer ; No convento de Vatopedi 
Santo e Contessa, ao alto de , ta altura, tomou o rum,:, de ; ella dormiu tranquülamente, 
sageiros de avião, em deman | Paris. | sem qttó c.s frades suspeitas- 

— Ah! Paris, — suspirava 1 seb que ali perto, parede e 
o noviço, — esse Paris lu*i meia, tinham ao alcance a 
mino&ó do,s boulevards, dos 
Fol!es, esse P'ris niOcturno 
da place Pigale! 

— Então, conhece Paris? 
perguntou lhe Maryse. 

Bastante. 
— E agiota, de que mais 

se recorda de Já? 
Um sorriso do noviço, e 

lofii. a segirr esta resposta 
lacônica, mas sufficíente: 

— Eu ia freqüentemente 
"chex Roland"... 

— E porque veiu para b 
c nvento? _ ! ponta a ponta uns seis dos 

E entã, o noviço^ abre a , vinte conventos que lá exis- 

da da Turquia Européa, ob- 
servara a construcçãc, de al- 
gumas dezenas de casas, num 
estylo muito h zarr». 

São os conventos de vinte 
o poucas ordens de frades 
gregos. Dahi ,< nome da re. 
gião: Monte Athos, que sig" 
h fica Montanha Sagrada. 

Esses mosteiros foram fun 
dad s pelos prinçipes bysan 
t nos; rerootando a stia his- 
toria ao tempo de Xerxe»- 
esse guerreiro maravilhoso 
de que a historia nos fala, 
entre lendas estupendas de 
batalhas e victoriãs. 

Quando Xerxes nvadiu a 
Grécia, para evitar os peri- 
gos que teram a arrostar os 
seus navios, d) brando o ca- 
bo, fez separar o Monto Athos 
da terra firme, pelo canal de 
que ainda so coinhecera os 
vest gios. Mais tarde, no tem 
pc- de Alexandre, Dinocrato 
pretendeu esculpir no monte 
uma figura gigantesca do 
conquistador, segurando, nu" 
ma das mãos uma cidade, e 
brotando da outra um riio. 

Na época bysantina, os am 
biciosos, descontentes ou os 
favcrtos decadentes, foram 
acabar os seus dias na paz 
religiosa do Monte Athos, na 
esperança de que os tempos 
mudassem, para reconquis- 
tarem o uredornini, perdido. 

Respe lados pela conquista 
musulmana. esses conventos 
fioram varias vezes durante 
os séculos passados nccupa- 
dos pelos turcos que então 
se apoderaram de muitos do 
cumentKs, para fazerem bu. 
chas e cartuchos, estragando 
os mármores e os frescos 
que decoravam tos velhos tem 
pios. Alguns desses mirsteiros 
edificados defronte do mar. 
a nda hoje guardam as sober 
bas linhas da construcçãw 
de origem e nelles permane- 
cem, ainda neste século XX, 
alguns milhares de frades, 
entregues ac, culto religioso, 
ao estudo e V"pequenos ser- 
viços. 

Nos conventos do monte 
Athos não têm entrada, sob 
Pretexto algum, os represen 
tantes d» sexo fem nino, da 
especie humana e mesmo de 
outra qualquer. 

Pois bem. Ahi, cm me-o 
desses inimigos do bello se- 
xo, uma das mulheres mais 
bonitas do mundo i. e como 
tal consagrada "M ss Euro, 
Pa", no concursto de 1930, f"1 

ter, reeditando a proeza so 
tinia vez até agora praticada 
Por Maryse Choisy. 

A imprensa par siense no- 
ticando a arrojada aventura 
d: "Miss Europa", relembra 
o feito de Maryse Choisy, 
Unia ascripbora de talento 

, que não duvidou sacrificar 
até mesmo os sei" s ao b stu 
ti do dr. Noel, para que o 
seu disfarce, dentro da endif ; 
Pientaria de um hiomem, fos, 
Se completo, e, portanto, in- 
capaz de'despertar qualquer 
suspeita por parte dos mon- 
íes do monte Athos. 

Mas, indaga o chron sta, 
terá "Miss Eun pa" lambem 
se sujeitado a tamanho sa- 
crifício, a. perda de suas mag 
Polias? 

Maryse Choisy era uma 
riulher sem attractívos ph'," 
sicos e de certa idade, de sor 
te que uma reducçâo dos 
senes, pelos córtes do bislu 
d, só lhe poderia trazem van 
tagem. Mas a respeito de 
"Miss Europa" poderse-a 
Pensar da mesma maneira . 

E como terá sido o seu dis 
tarce? 

Que esteve entre os velhos 
h^njes não ha duv da. pois 
a reportagem foi convehien- 
teinente controlada._ Mas co- 
'Po conseguiu illudir a vigi 
ancia desses austeros inl!i" 

Paigos da mulher? _ 
N,, livro de Maryse ChoV ; : 

em que narra as suas pe j ti'; 
ripecia» entre es frades d í 
Pionte Athos, existem treclris j 
adm raveis d o confissões eme f ■* 

ouviu, como se foram fei • 
as a um homem, pape', oue ! ^ 

fPás, que ella representou j & 
Ptegralment» bem «té ,o "'-i > 

maicr inimiga para quantos 
habitam a Montanha Sagra, 
da. 

Percorreu o-m os manjes, 
ics comprdcs corredores, hu. 
midos e sombros. 

üiiy.O 

tliit.fúíl gg piitKü 

:A Hospá-nàs, laa-; 
| çarà. mao. das pro-| 
I priedade», do neto' 
t do «Bx-crãe d© 
í Ferro ! 

LONDRES, 19 (D.G.) De 
accordo coro a meva lei agra 
ria da Hespanha, o octoge- 
nário duque de Willington 
está ameaçado de perder as 
suas pm.-pr cdades rnraes 
nesse paiz, que cóbrem uma 
axtenção de quatro mil acres 
§ produzem duas mil íibras_ 
esterlinas por anno. O du- 
que, que é um dos mu los 
nobres cujas propriedades 
foram confiscadas pelo go- 
verno republicano hespa- 
nhol, é neto do famoso, "du- 
que de ferrv:', cujo pome fu 
cou ligado perpetuamente à: 

batalha de Waterloo, e ás 
guerras pen nsulares de Na- 
poleão de 1812. 

O governo hespanhjol, en 
tretanto, declar-u que está 
disposto a fazer certas ex- 
cepções. 

As propriedades do duque 
de Wellinglon pódem esca, 
par á lei por naio se tratar 
de uma herança de c&raeter 

,-Cw. - - 

I Câllll£ Ir 

CIOS 

Visitou-lhes as cellas. Exa feuc}a) visto comr as terras 
minou lhes cuidadosamente f0arm'eonoed das ao "duque 
,o recheio desde a decoração fle f^rro", não p«lo governo 
rosa das pared.s á alvura i (la n[egpanha, mas pelas côr 
des ienções polluid-s polo i tgS jjç cadiz. cm reCrapensa 
perfume de imi corpo de mu \ aos scrviços prestados pqlo 
iher. Foi ás bibliothecas, aos 
archivos, emfim, varejou, d 

alma, numa conf ssã . com 
plota sobre uma paixão an. 
tiga, uma dessas paixões que 
só toutra, mais sublime, e em 
meio do isolamento conven- 
tual, pôde ser amenisada, 
pois ellas nunca se curam.v. 

Para renovar confidencias 
emo esta, numa demonstra* 
ção formidável de seu espiri- 
to aventureiro, "Miss Euro- 
pa" de 1930 foi até a Monta- 
nha Sagrada, disfarçada no 
vestuário e caractersaçãa do 
seXc masculino, o unic" que 
tem entrada uaquellas para- 
gens, io uníco qiw pôde ver 
de perto oc muros sfmbrios 
das 'o-tif eaçõe-. seculare" 

tem. E não se trahiu. c.u pt 
Iiç, mi.nos. não f,ci descoberta 
nici seu sexo pelo instinetc 
desses santos homens que se 
escondem no alto das mon- 
tanhas para fugir, de uma 
vez para sempre, ás tenta- 
ções de peccado, do peccadoi 
que perdeu Adão e ainda hor 
ji- perde a humanidade... 
i m 11 *»MIM 

u' 
fi w á r , 

I 5,; • ■ |v 1'' ! 

: lOr O 
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grande general britannico á 
Hespanha, juntamente com 
,a titulo de duque da C udad 
Rodrigo. 

F 

melfecr roachias 
d;- costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas d^hordar 

gratuita tueote 
.. CARLOS DEL CLARO .. 

Agente nesta cidade: Rua Gel 
Duleidio, 99 — Ponta Grossa 
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MBDICOB 

DR. CARLOS R- DE 
MACEDO 

Partos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças. 

Consultório: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 ás 
li 1/2 horas. 

Residência: Rua Fran- i 
visco Ribas, 29. Tetepho. 
ne; 145. 

DR, JOAOLIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MÜRRHOIDES 

Clinica medica e par- 
teira. 

Consuítorio; Rua San- 
t'Amia n. 83. 

Das 13 s 16 heras. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogad») 

Causas criminaes, civis 
e coxnmerciaes. 

Inventários, divisões de 
terras v accidenles do tra, 
baiho- 

Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa Postal H>5. Tele. 
phone 368. Ponta Grossa, 

JOSE' H. DE 5.r. -A 

(Dentista) 

Consultório e reside;- 
cia: Avenida Conilnenda- 
Jur Vilela n. 16 («fron- 
te á Escola Norma) Ft - 
maria) • 

Horário; 
12 horas. 

Da& as 

(VAGO) 

NO 

(D 

C nsi; 
Run H- 

n. S3. 

Horarii 
Das 9 ,is D 

t horas. 

DR . NOVAES RIBAS 
Clinica M'dieo Cirur. 

li ca. Especialista em mo. 
lestias do apparelbo g«ni- 
to urinario, no homem e 
na mulher. Diathenpia. ^ 
Electrocoagulação. Alta | 
frequenc a. Consuítorio; 

Pharmacia Central. R^s.; 
15 de Nov. 25. Phone 188. 

Horário; Das 9 ás 11 e 
das 2 ás 4 horas. 

BR. EÜCLYDES MON. 
TETRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica em Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. Triephone; 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR.-NLWTON-SOrSA 
B SILVA 

(Ad*eg-.i- ' ' 

Crime, Civri e 
mercml- 

Cr.-l;- 

Escriplorio, e reside: 
ria: — Rua Engcnl ;■ ■ 
Schamber n. 53 (d 1 i:- 

ao Fórum Estadoal) 
Ponta Grossa. 

(VAU). 

(VAGO) 

VMíãMMM 

% l 

(VAGO) 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo 

l«r, a fr o e sem et trici 
dade). 

DR- CINTELO 
Espec aüsado em doen. 

ças internas, nervosas e 
mentaes- 

Rua Balduino Taqnes 
n. 50 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas. Fo. 
ne; 199. 

©rs» 
MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná 

PAUTEIRAS 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo Dep. 

Geral de Saqde Publica do 
Estado, com longa prati- 
ca na Maternidade Victer 
do Amaral, attende cha- 
mados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas; 
Das 14 ás 17 horas, mu 
sua residência, á rua Bald. 
Taques a- 57, entrada pela 
rua Vicente Machado. 

FÀFM V CIA SF'. * •'' 
Importadora de d cgás, 

produetos ehirnicos e 
pharmneentic s Fspccifi 
cos de Hmnphrevs e ! I ■ 
moepathia Dosh'. trin 

Vendas por at iead> o ? 
varejo. 

\Ernesto. da S''-- 
Av. Vic. Maçh ' 
Telenh ; 172. C 
tal, 161 — Pi.n, 

FARMACIA CONTTMF O 
(Laboratório "Guárain". 
Fabricação, de produtos ; 

homeepaticos) 
Grande sortimento de j 

jrtigoS dentários nacionais í 
e estrangeiros. Aviam se 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Conti & Melo.: Av. Vi 
cento Mgchado 43. Caixa 
Postal, 3. Telef.; 79. 

PHARMACIA E I)RO 
CARIA "MINERVA" ' 

A pharmncia dç conf an- 
ç« — Estabelecimento de 

pr meira ordem. 

GRIMM Si GUSMAN 

Teí phone 92 Endereço 
telegraphico "Minerva". ' 
A —■ yíeente Machadb. 22 f 

DR. HAROLDO BEL 
TRÃO 

Medico 

Ponta Grossa — Paraná. 

r wmsi fii 
L ÍN«L-«N s,. 

Iflli || IStíiltll fUlOÍS 

j i; ü|)TRA-ADr?>ÍílMjOB DO PODEROSO WWliO 

i RAL (?l'E VAE FàLàB, 

DR. PIRES LENNON 

(Medico) 

Partos e .operações. Mo. 
lestias das senhoras 

em gral. 

H»te! Palerrao,. — Po*ta 
Grossa. 

r* 
DR. .TOSE' P1MTO 

ROSAS 
(M«di«o) 

eiiniea medica am g«-' 
ral. Vias Urinar as. Mo- 
lestias de crianças e mo- 
lestias da nutrição. 

Consultório e. ri s deu- 
cia: Rua SantV 
Ponta Grossa. 

O akiJxo CírmsMo rjssi pvWeafafuait attestar a eíL» 
. ..ida «caspld^ q-.e réfâiípn do uso do tSo cochesido "Pom 
v Pé P .V' Hçlcxeijsí;", /2çhava»s« ha nndtu tt mç-j 
.cxUrc:: tc astiacatica que o iacwctíç» 
nivá j^Wi*a*eaSS» * ' ••tiíiercuLte» prciaara-k 

nade-oaes cemo «sster^çiros e isto fez ©ai V-- r. 
fiwistí» eeguia sua díurpia d* ^ífrínmMítoiR a despe 
í iQò; Anatido ttoorréu M "Feítvral éc Argico Petet 
Fm Wji hórá p %, po^liãe, Jcgo qi» começou •» u. 
Lvç cf^as reioeHlp, ojaniíeítaraitwsf acceuíuadat 

i drntrn ãt tempo Itvrç, ícraí -' 
cnndo <fe moíestsa que tanto o aífK ; 

■Piá s&tg 'drjdkráçso-éÔK/o íl.- Jvraa -k. e- 
s aíícnçfo dos, qtto ijoffsem para » inar&vacoMa c > 
vzifi acção do "Peitoral de Angico Pcloí, iae" 
listías don pulmões ojaso tosse % hroncMt;;*, inrh' •: 
fíc:, etc. 

Paletas, 54 de Sotriabso Sc iPZ' 
DIAS. 

Coaiirwo este ar? ■ l>. ' ' 
(Fima reconhecida), 

ri' V" ^ 

LICENÇA Vi 
líepttííJo for-rh - 

S»; DE AT: — 3 — 
« Soqtteir;., 



  

O artigo do cap, Dilo^-l 

meado pub AC pie lã' 

"ã. Tarde ' 

(Cont. rta Z' pagina) 
combate aerea. Toa i o in- 
terpellavam a respe l . ass - 
diand" ',-, de toda fór . Foi 
preciso inventar que os i ba- 
tidos tinham saio os nossos, 
e que, p r isto, as autorida- 
des pr hibiram a sua apresen 
taçã ■ apprehe' áeadoJhe' € 

nutiiizando a p ilícula. 
Eni r.' >. segundo se_ a"' 

cabou c ris.atando, os aviões | 
rani do typ— urubu's. 't 

È assim perdeu ,o bravo 
guemir, mais urna opportu 
nidr.de da imprensa estampar 
lhe outro retrato, narram > | 

diversos caminh s, e "carea. 
dcres'% o "requisitos" pro- 
vindos de Píoenças e Capei' 
ia Sant, Autoni,; dc Capão 
Bpnit-v p«ia Capeila de São 
Roque, ou pela "estrada ve, 
lha", á esquerda, e de Ca- 

' pão Bonito para Os Candi. 
dos, ou Pinhal, ou Alegré de 
Cima, ou < ipella do Alto, ã 
direita. 

Tal a razão principal por- 
que ahi permaneceu longo 
te^ipo o P. C. do Dest. 

.baad^nar essa região an' 
♦ es jÍ[ qjtninar Pinhal seria' 

risrsnrio-nios a uma sirpre 
za peia rectaguarda. além de ! 

m 

I -4 SI a ri 

Dai, pgfgiüas líte 

Píssss õfsii ciduia 

IDIARIO ESPORTIVO 

Após terem com- 
mettido um roubo 

em Bury 

ATHLET1CO 3 x RIO BSAN, 
CO S 

ma s um grande feito seu, 
mo o d h redeo chefe que j ditficultar a direcção do con i 
assistira, de bin culó enr pu-i juneto. Havia noticias de ele ^ 
nho, diante de uma mulfMão ment(;.s de cavaliaria na es. 
embasbacada, "o primeir «; trada Guapiára-Capella Santo 
maior combate aereo da Ame j 
rica do Sul"... 

E era ste homem, este ir-1 
comparável optimista q: 
buscando chamar s bre s: 
maior attençãr, do Cnit. eiii 
chefe, ia ao seu Q. G. intn" 
«ar os camaradas e apont:'. 
lo,s como pessimistas, dizen* 
do-i s causadores da retenção 
da trepn d;ante das resisten» 
cias paulistas!... 

Odie mihi eras tibi 
Dias depois estava eüe. com do Integro cap 

toda a sua força empenhada, j a,ss:s Brandão, 

u ema „ 
Antonip e de grandes effectiT 
ves para ,o 

A aviação -assignalára 150 
a 200 homens em Procnça, ás 
11 horas de 15. 

Recebida a ordem de pro- 
seguir tla direcção, de Capão 
Bonito, ittlpoz se a necessida- 
de de, naiS só manobrar i0 ad. 
versario p^la d. relta. como 
cobrir*no8 neste flanco,. Dahi 
a organisação" de um sub-des- 
tacamanto, «ob o oommando 

Fiíomeno de 
o qual fdat 

Pr-segue ,0 inquérito ins" 
taurado contra Pedro Costa 
e Francisco Rodrigues, apon- 
tados como ladrões em Bury- 

Em a nota dada sabbad'0 
ultimo com o titulo acima, 
por um laps,r, de revisa», dei. 
xames de dizer que a mesma 
nos foi enviada pelo sr. ma- 
jor Nascimento Sobrinh», 
operoso e iUustr,e delegado lo* 
cal. 

CXJRITYBA, 24 (Succursal) 
— No embate, amistoso h.n. 
tem realIzadQ em Parapaguá, 
verificy iVse o seguinte re»ul» 
tado; AthTetico, desta capital, 
3, e Rio Branco, local. 3 

Atenção 

detido no Cerrado, junto á desalojar ics rebelefe» do bair 
ponte (ip Damião, lamentan-j ro Alcgr® de Cima e, ulteri r 
do não poder progredir e de" mente, de Capeila do 
piorando, desanimado,, o in- 
successo que lhe estava re. 
servado e ant via imminente 

Ofíereço á minha dlstlac' 
ta freguesia e ao povo em ge 
ral de Ponta Grossa, flora» 
natifraes. como sejam: bnn* 
queí». corôas, anconas, etc-, 
ao gosto de v.$. e no astylfi 
nitoderno. 

TENNIS 
Contra a expectativa gtsrSi 

nãu Se realisaram ante hon, 
tem, 23, as esperadas parts 
das de tennia entre ^ P G, 
T.C. e o G.T.C., pois que 
aquelle officiou ao sr- repre- 
sentante da F.P.T.G. entre^ 
gando, ao Germania. p'ni 
tos, não só das partidas que 
deveriam ser realisadas nníe 
hentera, .corno as subseqoen» 

juasi cort- qv.e a linda Taça 
"Pr feaíura Mjnioipal de P n' 
ta Grossa" fique na posse dó 
Germania, 

Não sabemos quaos "os mo. 
tivos que levaram, P.G.T.C. 
á resolução de entregar cs 
pontos, po:^, tendo em seu 
sei., ■ ptim S amadores, fácil 
lhe seria véncér algumas par 
tidas, diminbindo desfarte a 
contagem favorável ao Ger. 
mania, cujds eleraéntos estão, 
scg«ndc, infítrmes, bem trei- 
nados. 

Estamos informados que o 
G.T.C. fó; quem mais lainen 
mu a re&! luçã do P. G 
T. C., sdu leal adversari .. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

AS STAS: 
— Jurita Rossi. 
— Aura Blansky, filha do 

sr. José Blansky. 
s 

* * 
OS SRS-: 

— José Pumpeu, industrial 
residente, actualmente, em En 
tre Rios. 

—• Alfred,, Holzmann, do 
nosso alto commercio. 

* 
♦ ' * 

— Darcy Vidal Correia, re* 
sidente em Curityba. 

O JOVEN: 
— Hyg.rc, Rolim Netto. fi- 

lho do sr. Alberto, Teixeira 
Netto. 

a 

onde se soube, mais tarde, 
existirem cerca de 200 ho- 
mens da afamada "Legião 

si nã fosse incontinente soe. Negra" (dizia.se que consti- 
corrida. 

Que infeliz!... Pessimista 
também!... Pessimista?!.. • 

Nã»! Herofi. Um bravo, co" 
berto de louros, ante o qual 
o adversari. tremia e retira- 
va. Bastava o seu nome ser 
pronunciado para que os oons 
titucionalistas abandonassem 
as trincheiras espavoridos. ■. 

Teria sid assim, talvez, no 
dia em que o cap. do 5. R- 
A. M., Anl nici Gomes dos 
Santos, o mais bello exemplo 
de heroism, de tçda a cam- 
panha, tomando-lhe a diautei 
ra, ou melhor, ^ lugar, arras" 
tou parte de sua tropa e as- 
saltou as organisações defen. 
sivas que- de longe, num se- 
gur abrigo, o invenciv«4 
chefe contemplava de binocu" 
lo em punho. 

Felizrrvnio, para henra do 
Exercito, figuras deste esKfo 
não são muit numerosas. E 
só não nas, distinguem os a- 
paniguados ou aproveitado- 
res de sua vaidade doentia, 
dL, sua ambição palhol gica. 

Depois do contacto ter si- 
do retomado pela Infantaria 
com as rectaguardas rebeldes, 
a cerca de 5 kil metros ao N. 
de Guapiara, substituindo, as' 
sim, os cavatlcrian s do. tte- 
Stroppa, o adversário foi re- 
tirando aos poucos, ante 
pressão de nossos primeiros j 
escalões. 

Pequenos combates de li. 
gt-iros elementos peririittj- 
ram'n' s a posse de Pinhei- 
ros, proximo de Pinhal, on- 
de as resistências, mais tar. 
de, se tornaram considerá- 
veis, as maio res encontradas, 
era toda a campanha, pelo 
Dest. Dianerges. 

Nã,, fòra o encontro do 
bairro Alegre de Cima (Ale" 
gr- do Baixo fica entre Pi- 
nheiros e Pinhal, á margem 
da estrada geral), .. íi e aquís 
ta do Pinheiros não, merece- 
ria registo, sinão como uma 
r gião de entr ncamento» im 
portantes, Ahi vinham ter 

M 111 I Hcfré-1 11' * M H I 

Venceneo 

Sempre 

Confecção Fina 

' 

VP-V 

Mim 

Roupas feitas para 
Homens e Meninos 

Temos sob me- 

dida pera ho- 

mens de c >se- 

tuida de latagões faccinorn" 
sos, arregimentarf s adrede 
pelo capitão veterinário Gas- 
tão Goulart, disp stos a evi- 
denciar a superioridade da 
raça...) 

Duas fioram as companhiasT 
para isso destacadas, trilhatri, 
do Íngremes picadas e para 
onde os transportes cons ti- 
tuiam seri|0l problema a re* 
solver, principalmente o 'dos 
ferides, tãiy. asperrimas eram 
ellas e tão escassos os meios 
disponivds — poucos car- 
gueiros, já em grande maio- 
ria estorpiados e, talve'z, nem 
seis padiiolas ao todo. 

Devido á delonga nos pre- 
parativos de partida, uma 
dellas distanciou se um p u" 
Cr, da outra.; 

O adversário, embosca Jo 
om cerio tre-zBo da sen(ia, ca. 
hiu, de surpi-eza, na recla. 
guarda da primeira, ^em se 
aperc ber de que, atraz des- 
ta, a certa distancia, vinha a 
segunda. 

Assim foi que a pena de 
Tallião não tardou a feri"Io 
— surprehendendo 0 primei- 
ra escalão, foi, também, sur, 
prehendido pefc: segund-. 

Debandou em desor !om, es- 
gueirando-se pela maltaria a 
dentro. Eram quasi tS h " 

a' ras. 
Retomando o mo.vlment, no 

dia seguinte, logo depois tra- 
va-se o e mbate no Alegre, 
onde mais uma vez se salien 
tou o impávido Re. Schil- 
ling, sendo cs antagonistás 
repellidos. 

Confirmado, por um prisio 
neiro feito, que em Capeila 
d Alto, já á sua rectaguar" 
da. existiam »s tacs 200 ho. 
mens da "Legião Negra", o 
cap. Filomeno, alterando o 
seu proigrainma, numa ini- 
ciatva arrojada e feliz, deci. 
de ir ao seu eno rílfoi e dar- 
lhes combate, immediafamen" 
te. 

Ao alcançar, porem, aquel. 
le pittoresco lugar foi infor- 
mado d® qur, com a sua ap- 
pr ximaçã®, «s negros resol- 
veram esquivafse á luta, a- 
bandonando-o. Rumaram pa- 
ra Piinhal, aonde foram re- 
forçar a defesa. 

Ficámos, assim, senhores 
da região de Pinheiros, - nde 
se inslalhu o P. C. do dest- 
e onde permaneceu até á 
quéda de Pinhal, a qual im 
portou na de Capão Bon to, 
pois ics paulistas abalaram, 
de um só lanço, para o Rio 
das Almas, apenas fransitan" 
do, apressadfthente, naquella 
cidade. 

Aviso igualmente que mu. 
dei-me da rua cel. Francisco 
Ribas n. 40 para a mesma 
rua n°. 50, defronte da Cal 
xa d'AgHa. 

Com toda a estima, A FLO" 
RIGULTURA PONTAGROg. 
SSNSE. 

teSi cu sejam nove pontos, 
visto que seriam n^ve as pai 
tidas qu. serlani jogad is nes 
te turno. . .. 

Ooth éste reâultado fica o 
Germania ofm E5 contra - 
pontos. sendo portanto qiri' 
si impossível o P1 nta Gri s«a 
igualar a contagem 
po» a seguir, e pórtanto 6 

Ovú * quí 

«t. iÇ 

i n n 111 m''11!' 
Fabrica Víctcilf 

Rua cel. Franeisco Ribas SS 
A chacara na esquina da 

Estrada de Automóveis Pon- 
ta Grossa-Imbituva e P. Gros 
sa.Taquary, lado direito. 

'IMMUIIMill.llMH l"|fc 

Casa Bcllo 

Ho rizerfe 

Calçados sem lucro 

t u. «5fSlf >,r 

do Torrefação c moagem 
café . 

(O preffrid»;, da popirlaça» 
da Princeza dos Canl'pos^. 

Annexo á fabrica; Deposi 
to de lenha picada e bruta.; 

Entrega a domicilio. 
Rua Engenheiro Schamber 

68. Tekpbone n b. 

B v e ít d, dz. 30$000 
Pl niouUi' H ck Bar 

rtd (ríir-ljót 901000 
Íttjíi Pauin Xavier n. 29. 
NOTA — Todos 1 S OVO» 

são garantidos. 
k++- -Mh -i-een-»**-»-' 
Café « Leony » 

E' o melhor 
Modinhc Progresso ou 

Rua 15 e Novemoro rr 34 
-S-HHHW-, I t I M l M l IIH 
V". V S ttlB buâl l aL.AU.\R? 
PROVE-O, T^MAMDO O SA- 
BOROSO CAFÉ" 

Guarf ny 
TRJuF0!! (NU: 1-» « 

*>00 Superior verniz prer. 
v raso, moderno com pi. 

COte ao Tedor da gasnia, for j 
rado de branco, salta Ln-z 
XV cubano, alto, de 32 a 4(! 

./ ' 

V\ '■ , 
f / t 

X 

■NASCIMENTOS 
Acha-se engaianado o lar 

do dr. José Correia de Ma- 
dureira,. Chefe do Trafeg;, da 
Linha S. Francisc , actual 
mente residente em. E', Ne" 
gro- e d' sua exnia. esposai 
d. Gertrudes Burguer Cor- 
reia, còm 6 nascimento d- 
uma galante menittu. 

* 
* * 

VIAJANTES 
De Itararé, o sr. tte. 

João Alves (los Reis, stinc- 
t, ' fficai do 13. R. !■' q«e 
deu-nos o prazer de sua vi 
sita. 

— Dc S. Paulo,, o sr. Gui 

Iberrae Stegmayer, directoF 
da Acçã Social, desta cida- 
de, e que deu-nos ^ prazer 
de sua vis ta. 

— Para Curityba, 0 sr. An- 
t.ni Fakani, commerciante 
em Curityba. 

.* 
* * 

PELOS SALÕES 
Club Germania — Esta ve^ 

ícrana associação teulo'brasi 
leira realisou sabbado ultim® 
um esplend1 rosl0 ba le, qu® 
somente com a ante.aurora 
deu-se por finda, com gran- 
de pesar dos seus asscoiados. 

União Syria — O grêmio 
da sympathiça cr lonia syria 
pontagrossensc levou a effe1 

to. sabbado findo., nm impo» 
nente snrau qne transcorreu 
c m a maxima animação e 

c rdeal dade, até alta madru- 
gada. 

c S. O. —*• Em sti 
série- á rua 15 de Novembro- 
cTectur.u Operário S. G-« 
também- sabbado ultimo, mu 
grandios baile, que annex u 
mais um Ptulo de gloria ao 
veterano club peb I stico,. 

1 I I I I I t I I I I »■> <■> ■f-M HHW 
Botas Militares © 

P^rneira» 

en co h tram- se 

X a fâ Schwab 
*m. Vicente Mz-.hs<Sef dt 

J\ I 

  

... 
j 

i.. , :1 «t-z- 0)4 
ííriV 

Superior, verniz preto 
'"^forrado de branco, sal. 
j de sóla baixo, bom aoaba- 

ménto. de 38 a 40. 

* r 

MINGUEM NASCE 

n 

mira superior 

a 13oS I4oS 

15oS e 19oS 

com prova 
A maior casa especeAlls, 

Ia no ramo V 
Estabelecimento Pa'"m; 

U 4 C: '-í.v ÜJ 
CK?líyba 

i feiíi ÍÉ' 

3 

jljii, 2,i -P 8) > 

28 
U flerta «spaclali Su' 
porier peHie» preta ecu 

vermzada, forrado de branco, 
sall Luiz XV cubano alto e 
4 do altura, de 32 a 40. G 
mesmo modelo em pellica pre- 
ta finíssima    301 

Nossas posições avançadas 
estavam a uns 7 kilometros ao 
N. de Guapiara, onde a nos. 
sa Artilharia oomeçára a ba- 
ter e neutralizar os ninhos de 
resistência rebeldes. 

Dc Capeila do Alto, o. sub- 
fíest. de flanco, segundo a- 
diantou seu cmt., teria de 
vencer cerca de 10 kms. e 
enfrentar uns 600 homens 
para, só entãio, cahir no flan" 

, cjg da resistência de Pinhal 
e am 'açar.lhes a rectaguarda- 
Urge, pois, augnientar-lhe o 
èffectivoi e di tá-lo de meios 
para uma operação mais du- 
ra e do ma or importância. 

D tende tirá"l'-s? 
A luta ià recomeçar, inten. 

sa e violenta. 
(Do um correspondente no 

trofiO". 

z-se & 

rapiz qur 
,0.08 8por, 

>C.wv i wti 

305 
Raso em verniz preto 
todo picotad, e forra» 

d de branco, salto Luiz XV 
cubano alto. 

Meaciv-aii^ em verniz 
*•*" preto forrado de bran- 
co. SÔttò 3 e 4 centímetros, 
de 32 a 40. 

O mesmo typo. s»b medi* 
da «n b ie. vinho- azub gre, 
aá nu branco  30$ 

Pnra o inferior, mais 2$ 
para o perte. 

Venda# só a dinfegiro. 

NÀO ha nada mais importante, iparu 
deseja occupar um iogar de desia«c 

do que a alimentação. 
Os cereaes de grão inteiro como o Quakc. 

alimentos naturaes e bem equilibrados, que dão 
rigidez aos ossos e força aos músculos, fornece h 
energia em abundancia. O Quaker Oats contém os ele- 
mentos nutritivos de que todos os moços necessitam 
para desenvolver-se e crear força. 

Para obter o máximo resultado, convém coner 
Quaker Oats todos os dias, de preferencia na refeição 
matinal. Addicionado ás sopas, 
torna-as mais saborosas e nutriti- 
vas. Serve também para fazer 
biscoitos, bolinhos e sobrernezas 
deliciosas. 

Podendo ser cozido em 
minutos, o Quaker Oats é econô- 
mico, poupando tempo, trabalho 
e combustível. 

OE COZIM* ■VTo 

i 

Procure o nomo 
QUAKER OATS 
« a FIGURA do 
QUAKER que se 
enconiiave no j?ro- 
tíuçíf. legitime. 

uakerO 
Coze em 2Vi minuío»—comyuanto posta ser eafldo mais tempt 357'. 

Dr- Oscar Bo-ges — 
hoj- para Curityba o dr. Os- 
car Borges, conceituado ^ 
dustrtal c* político de grana® 
prestigio, aqui residente. ' 

Dr- Cari « R. Macedo-; 
Para a cap'tal do Estado se 
guc boj o abalisado clii"c0 

dr. Carlos Ribeiro de Mace- 
do, figura de grande relevo 
da soe edade p^ntagrosse 
S"l- Vind dc S. Paulo, eri 
visita á sua exma. fanulia, 
aqui res"deiite, encontra"se "na 
cidade o distineto joven Ga|r 
lo,s Dantas, funccionario ban 
cario na capital paulista. 

— De Curityba, nde ac- 
tualmente reside, o sr. Ma 
noel Macért' S uza, illustre 
educador patrício. 

i— Encontra-se na cidaoe 
sr. Lirz Leone. repres ntan. 
te da Cia. Souza Cruz. 

— Segue hoje para S. Paj? 
lo, a negoci' s, 10 sr. Abi"0 

Ribas, do nosso alto comin®1" 
cio.. 

» 
* 4! 

VISITAS 
Frederico Faria Oliveira ■— 

Deu"nr,s o prazer de sua V1 

sita nnss , brilhante coníen. 
de Frederico Faria Oliveira» 
jornalista de «scol. pltímítriÇ 
rutilante, do corpo redàctofia 
da "Gazeta do Pcvo". 

O sr. Frodericn Faria ch0' 
gou a bsta cidade com o i>,n* 
talíjãó JoãPessoa, no, q"»1 

se incorr>rTára quando " t 
stta organização. 

Dr. Lauro Nery do Caot 
_■ VisiUu-nos bontem p "r' 
T.aer Nerv do Canto. 
ciiMnadoi advogado 'conterra 
nco. actimlmente residinoo 

C-mmbá. e também n's* 
so destacado c llega dc to1 

r.rpnsá .. 
O dr. Lauro Nerv- qu- vl>n 

oo Paraná em visita dc Pj'- 
rantes, foi já director des - 
folha. 

* 
* * 

Dpram"nos prazer de 
visita r.s srs. Kuy ^eí,^'',V 
a ca d "mie de medicina. D»* 
fre Cdnealvcs- HcrmoffWM» 
Partoio.mei c João Fab*an ' 
voluntários do Batalhão •' 
Pessoa. 

mm 

Ali 

A- 

Precisa so comprar u'lia 

machina de escrever usad ' 
porem em bom estado c^<:. 
servaçã - - p r preço mod--< 
Negoci,, urgente. Pagameffi 
â v'-sta. Offertas á gerent"1 

desta folha. 

OUTRA VEZ DE VIAGEM A0 

BRASIL O "ZEPPEL1N 

BERLIM. 24 (U.) - B )»" 
ciando uma nova viagem ■' j 
Brasil, o "Graf Zcppehn' 1- 
tiii hoje pela manha de 
base naval. 

r .• 

Gallinhas 

<?€-. r&ça 

Vh nd -se, p r preço de cC^ 

casiâo, tres quadras (3 g:l^ 

linhas e 9 gallinbas) "Ply-1 
, '' 

mouth Carijó". Aves boniiá8' 
de pura raça © em franca PoS 

tura. 
Para ver ^ 'ratar iem Irai}'» 

com José Al rim de Messias. 

«ísaBStoo11 oeSi 

iltCAlol 


